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Situação Financeira e Relatório de Actividades 

 
Junho 2010 

 

 
Exmº Senhor Presidente 
E Senhores Membros da Assembleia Municipal 

 
Como determina a Lei, vem o executivo apresentar a V.as Ex.as a Situação 
Financeira geral e o Relatório de Actividades correspondente a este período que 

medeia entre Assembleias. 
 

Receita 
 
O total de receitas neste momento soma 6.975.432 euros. As receitas correntes 

somam 5.106.785 euros e as receitas de capital 1.868.647 euros. 
 
Nas receitas correntes destacamos as transferências do FEF no valor de 2.854.715 

euros e 600.673 euros da DREN (onde se incluem 438.145 euros de despesas de 
pessoal) e 652.750 euros de impostos directos. 
  

De taxas foram cobrados 64.708 euros, correspondendo 4.751 euros a mercados e 
feiras e 31.453 euros a taxas de obras. De venda de serviços cobramos 474.177 
euros, destacando-se 99.478 euros da água e 211.342 euros de tarifa de 

disponibilidade. Recebemos apenas 13.190 euros de tarifa de saneamento de todos 
os clientes do concelho contra uma despesa da Etar de Montalegre de 43.627 euros, 
de resíduos sólidos, recebemos 70.113 euros contra 169.378 pagos à RESAT. 

Recebemos do Alvadia 83.880 euros, 70.113 euros da produção eólica, 139.997 
euros das rendas das barragens e 110.441 euros da renda da concessão da rede da 

EDP. 
  
Nas receitas de capital  1.808.140 euros são do FEF e ainda não há qualquer outra 

receita.  
 
Despesa 

 
O total de despesa é de 6.304.424 euros. 
 

As despesas correntes somam 4.143.323 euros e destacamos 1.656.079 euros de 
despesas de pessoal. Liquidamos 1.672.141 euros de bens e serviços onde se 
incluem os elevados encargos dos transportes escolares, iluminação pública, 
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edifícios, combustíveis e ainda as volumosas despesas com educação e muitas 
pequenas aquisições para inúmeras obras por administração directa. Fizemos 
transferências no valor de 667.030 euros. 

 
Permitam-me que lembre algumas das despesas já assumidas até esta data, para 
mostrar as dificuldades orçamentais e o leque de encargos que cabem à Câmara 

Municipal: 
 

Iluminação Pública 218.935,94 € 

Iluminação Edifícios Municipais 64.041,61 € 

Aquecimento Edifícios Municipais 123.615,36 € 

Resíduos Sólidos (RESAT) 169.378,80 € 

Saneamento ETAR Montalegre 43.627,07 € 

Reparações Máquinas e Viaturas 112.646,13 € 

Combustíveis 119.568,77 € 

Transportes Escolares 374.729,15 € 

Refeições 1º Ciclo (escolas) 43.694,88 € 

Refeições escolares 1º ciclo (facturas) 68.952,25 € 

Livros e Material Desgaste Pré e 1º Ciclo 10.829,04 € 

Descontos - Segurança Social e CGA 203.722,93 € 

ADSE (Facturas) 59.736,62 € 

Programas Ocupacionais e RSI 62.082,66 € 

(Transferência A. Barrosana) 14.218,42 €  

 
 

Nas despesas de capital o total é de 2.161.101 euros e destacamos 1.613.380 
euros de investimentos e 183.507 euros de transferências. 
 

Dívida e apreciação das contas 
 
A dívida a fornecedores é de 2.504 mil euros. Mas aguardamos a caução exigida pela 

rescisão do Centro Escolar de cerca de 300 mil euros, o reembolso da ON de 
facturação paga desta obra de cerca de 400 mil euros, o financiamento da estrada 
do rio e do Ecomuseu de Barroso.  

 
A dívida da autarquia está abaixo daquilo que muitos poderiam esperar para ano 

pós-eleitoral. Estamos muito aquém do limite legal anteriormente definido, mas a 
crise do país e a crise internacional também nos afecta. 
 

Há uma redução de verbas que a Câmara está a sofrer na cobrança de taxas e 
tarifas, com o IMI e o IMT, e com o FEF e os encargos com o aumento do IVA de 
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5% para 6% nas empreitadas e isso obriga a um grande esforço de contenção de 
despesas. 
 

As grandes obras da rede viária, da UCC, dos lares, das águas e saneamentos, do 
pólo museológico da Borralha, do pavilhão desportivo de Salto, assim como o Centro 
Escolar, da regeneração urbana em Montalegre, da urbanização de Salto, da 

ampliação do Ecomuseu e do parque do Cávado II, financiados pelos fundos 
comunitários, não podem deixar da ser executadas porque seria uma oportunidade 
perdida para a próxima geração. 

 
Só que essa realização, mesmo com fundos comunitários, obriga a um esforço 
próprio da autarquia de mais de 30% do valor da obra. Mesmo retirando a UCC e os 

lares, que não afectam as contas actuais da Câmara, já que as receitas dos parques 
eólicos em construção até excedem esse compromisso, o investimento total nesses 

projectos deverá rondar os 15 milhões de euros, o que demonstra o grande esforço 
que teremos de fazer se queremos fazer essas obras. É que em 2010 prevê-se uma 
redução de receitas por volta dos 4 milhões de euros.  

 
Assim, para não perdermos estas obras, vamos ter que deixar outras iniciativas para 
segundas prioridades e vamos ter de cortar em muitas despesas correntes. Não 

podemos despedir funcionários nem cortar nos vencimentos (excepto nos dos 
políticos que já foram cortados), mas vamos cortar em todas as outras para 
concentrar toda a receita nestas obras porque são necessárias e imprescindíveis ao 

desenvolvimento do concelho.      
 
 

 
RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 

 

Não há grande alteração relativamente às grandes empreitadas, em relação à 
informação da última Assembleia Municipal. 

 
Mas podemos informar que já se iniciaram as obras da regeneração urbana de 
Montalegre, da UCC e da Ponte da Assureira. Já foi adjudicada a obra de ampliação 

do Ecomuseu e aguarda pelo desfecho do concurso do pavilhão de Salto e do Prédio 
Albino Fidalgo II. Vai também iniciar-se de imediato a obra da rede de água de S. 
Pedro e a do Antigo de Sarraquinhos e a beneficiação das captações de Outeiro. 

Relativamente à estrada para Chaves fizemos uma candidatura ao Interreg de parte 
do troço e estamos a dividir o projecto em fases, para conciliar com as possibilidades 
de financiamento dos vários programas de forma a encontrar a solução mais 

vantajosa para a Câmara. Isto é, levar a estrada de Chaves a outros programas e 
reservar os cerca de 4 milhões da rede viária atribuídos na contratualização para 
beneficiar a rede viária interna (Morgade, Paradela, Ferral e outras).  
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Adquirimos uma casa em Paredes do Rio por 37.500 euros para apresentar a sua 
recuperação ao Leader e integrar na oferta cultural na parceria do Ecomuseu com a 

Associação de Paredes do Rio.  
 
Levamos a cabo muita pequena obra de conservação e beneficiação da rede viária e 

das águas e apoio à beneficiação de vários caminhos agrícolas, devendo destacar: 
 
- Beneficiação Largo da Capela Sr.ª Neves em Vilar Perdizes;  

- Largo de tapete em Friães; 
- Drenos rede viária geral e Rua Bento da Cruz; 
- Muros Sarraquinhos; 

- Limpeza das bermas das estradas; 
- Arranjo caminho Ponte Romana em Peirezes; 

- Arranjo caminho de Travassos do Rio; 
- Beneficiação caminhos Fiães do Rio; 
- Muros Viveiro; 

- Apoio máquina para caminhos agrícolas: 
 Outeiro 

Covelães 

Travassos 
Fiães do Rio 
Santo André 

Chã 
Telhado 
Viade 

Vila da Ponte 
Negrões  

- Ramais de água e saneamento; 

- Limpeza de depósitos e captações; 
- Manutenção dos espaços verdes. 

 
 
Subsídios e outros apoios 

 
Para além das obras e das despesas correntes referidas anteriormente, a Câmara já 
pagou este ano os seguintes subsídios e outros apoios: 

 
 

Transferências -  Ano 2010 
   

ENTIDADE BENEFICIÁRIA   TRANSFERÊNCIA 

AGRUPAMENTO ESCOLAS  BAIXO BARROSO Gripe A 1.299,60 
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AGRUPAMENTO ESCOLAS MONTALEGRE Refeições Alunos 43.694,88 

  Visita Estudo - Lisboa 4.667,60 

AMAT ASSOCIACAO DE MUNICIPIOS ALTO TAMEGA Projectos  19.448,64 

   5.000,00 

ASSOCIACAO  CAMPO Apoio Estágios 12.290,93 

ASSOCIACAO A COLMEIA  8.330,00 

ASSOCIACAO BORDA D'AGUA Projectos  50.000,00 

   12.970,00 

   Apoio Estágios  4.000,00 

ASSOCIACAO CULTURAL PARAFITA  8.330,00 

ASSOCIACAO HUMANITARIA BOMB.VOL. SALTO  32.330,00 

  Apoio Estágios  20.000,00 

ASSOCIACAO HUMANITARIA BOMBEIROS 
VOLUNTARIOS MONTALEGRE 

Judas 100,00 

ASSOCIACAO HUMANITARIA BOMBEIROS 
VOLUNTARIOS MONTALEGRE 

 17.800,00 

ASSOCIACAO NACIONAL CRIADORES GADO RACA 
BARROSA 

 625,00 

ASSOCIACAO NACIONAL MUNICIPIOS 
PORTUGUESES 

Comparticipação Anual 6.685,00 

ASSOCIACAO PROMOCAO TERRAS BARROSO  Apoio Estágios 8.394,36 

ASSOCIACAO SOCIAL CULTURAL PAREDES RIO  2.290,00 

  Judas 100,00 

  Apoio Estágios 7.000,00 

ASSOCIAÇÃO AGRICULTORES TERRAS BARROSO 
ALTO TAMEGA 

Rendas 5.910,78 

ASSOCIAÇÃO PROD. FUMEIRO TERRA FRIA 
BARRASÃ 

 4.000,00 

  Feira Fumeiro 28.000,00 

  Apoio Estágios 7.000,00 

BARROSANA - ASSOCIAÇÃO CULTURAL Apoio Estágios 6.458,05 

 Tarefeiras  47.642,62 

 POC 14.218,42 

CENTRO DESPORTIVO CULTURAL MONTALEGRE  22.500,00 

CENTRO SOCIAL PAROQUIAL CABRIL Estágios 12.000,00 

CENTRO SOCIO  CULTURAL TRABALHADORES 
CAMARA M.MONTALEGRE 

Festa de Natal 7.505,06 

CIAB - CENTRO INFORMAÇÃO E ARBITRAGEM  766,24 

CLUBE MONTEIROS NORTE XXXIV Encontro  2.500,00 

C. FABRIQUEIRA IGREJA PAROQUIAL F. 
MONTALEGRE 

Festa Concelho 50.000,00 

CONSELHO DIRECTIVO BALDIOS CABRIL Sapadores 8.000,00 
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CONSELHO DIRECTIVO BALDIOS COVELAES Sapadores 13.450,00 

CONSELHO DIRECTIVO BALDIOS FAFIAO Sapadores 8.000,00 

CONSELHO DIRECTIVO BALDIOS FREGUESIA 
OUTEIRO 

Sapadores 4.000,00 

CONSELHO DIRECTIVO DALDIOS DE PITOES DAS 
JUNIAS 

Sapadores 4.000,00 

CORPO NACIONAL ESCUTAS/ N.1115/SALTO Judas 100,00 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA - MONTALEGRE  5.000,00 

DIAS INTENSOS - ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA  100,00 

ECOMUSEU - ASSOCIAÇÃO BARROSO Funcionamento 25.000,00 

ECOMUSEU - ASSOCIAÇÃO BARROSO Apoio Estágios 25.410,13 

FREGUESIA DA CHA Transportes Escolares 12.978,00 

FREGUESIA DE SALTO Transportes Escolares 15.120,00 

GRUPO DESPORTIVO ASSOCIAÇÃO C.R.VILAR DE 
PERDIZES 

 8.330,00 

GRUPO DESPORTIVO CULTURAL SALTO  13.330,00 

IRMANDADE SANTA CASA MISERICORDIA 
MONTALEGRE 

Estágios 13.000,00 

JUNTA AGRICULTORES PAREDES DO RIO Judas 100,00 

LIGA AMIGOS HOSPITAL DISTRITAL CHAVES Comparticipação Anual 2.108,97 

APOIO SOCIAL EXCEPCIONAL ALUNO  2.560,00 

APOIO SOCIAL EXCEPCIONAL ALUNO  741,45 

TREPA MONTES - CLUBE TODO O TERRENO  1.845,00 

    637.030,73 € 

 
 
 

Outros  
   

ENTIDADE BENEFICIÁRIA   TRANSFERÊNCIA 

ADERE 
Comparticipação 
Projectos 

16.742,03 

AGRUPAMENTO ESCOLAS BAIXO BARROSO (manutenção) 11.500,00 

ASSOCIACAO BORDA D'AGUA Projectos 30.000,00 

CENTRO DESPORTIVO CULTURAL MONTALEGRE  17.500,00 

CENTRO SOCIAL INTERPAROQUIAL VIADE  41.100,00 

CENTRO SOCIAL PAROQUIAL CABRIL (Lar)  41.665,00 

IRMANDADE SANTA CASA MISERICORDIA 
MONTALEGRE 

Projecto UCC 25.000,00 

    183.507,03 € 

 

Para além de tudo isto, a região esteve em destaque a nível regional, nacional e 
europeu com a realização de várias actividades culturais, de animação e promoção. 
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Realizou-se neste período a Prova de Ralicross na pista de Montalegre que levou o 
nome de Montalegre a muitas regiões da Europa e teve lugar também a prova de 

Trial Ibérico que contou com a presença de bastante gente em Montalegre.  
 
Outras actividades de animação tiveram lugar na porta do PNPG e no próprio 

território, fruto de uma candidatura da ADERE-PG. 
 
Também as Carrilheiras de Barroso foram notícia e trouxeram muita gente a 

Montalegre.  
 
Realizou-se a Feira do Livro, marcada por grande participação das escolas dos 

professores e dos alunos, com um espectáculo do Maestro Vitorino de Almeida e 
tiveram lugar os 13º Encontros de Educação de Bastos que juntaram os 

Agrupamentos de Montalegre e de Bastos num esforço de cooperação e de reforço 
da qualidade do serviço da escola pública.  
 

Estamos, ainda, a preparar o Mundial de Orientação em BTT.  
 
Na altura em que o pólo do Ecomuseu de Montalegre faz um ano de vida queria 

prestar a seguinte informação: já passaram pelo Ecomuseu mais de 25.000 
visitantes. E o pólo de Salto teve este ano 7.000 visitantes. 
 

E gente maioritariamente da região do Porto. Segue-se Lisboa, Braga, Espanha e 
outras regiões do país. 
 

O pólo de Montalegre, na loja turística, fez negócio de 38.000 mil euros. 22.500 de 
venda de artigos de artesãos e 15.500 de produtos da própria loja.  
 

Estes números revelam o bom trabalho que se fez no Ecomuseu. E quero, por isso, 
dar os parabéns a todos os que trabalham e aos que dão o seu generoso contributo 

para a construção continua do Ecomuseu.  
 
É, sem dúvida, o melhor projecto desenvolvido pela Câmara Municipal. Tem 

qualidade e ganhou credibilidade e prestígio. É um exemplo reconhecido pelas 
instituições nacionais, motivo de visita e de curiosidade de muitos parceiros e até 
matéria de estudo para universitários pelo impacto no turismo. 

 
As coisas podem existir e podem ter muita qualidade mas, se não se conhecem e se 
não se vendem, pouco se aproveita. Ora, o Ecomuseu, não sendo propriamente uma 

descoberta de ninguém, organizou-se, deu-se a conhecer, divulgou-se, e é hoje 
procurado. Hoje, vende.  
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Este projecto, que é agora de Montalegre e Boticas, não é da Câmara, não tem cor 
politica, é de todos os Barrosões e merece apoio, o trabalho e até o carinho de todos 
porque pode ser um instrumento importante de ensino até servir de alavanca para o 

nosso desenvolvimento.   
 
 

 
 
 

Montalegre, Junho de 2010 
 
 

O Presidente da Câmara 
 

 
Dr. Fernando Rodrigues 

 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 


